
Vereadora Fabiana Gomes fala
da  importância  do  Novembro
Azul
Na manhã desta terça-feira (1º de novembro) a Câmara Municipal
de Campina Grande realizou a 100ª sessão ordinária, em formato
híbrido,  presidida  por  Marinaldo  Cardoso  (Republicanos)  e
secretariada por Saulo Noronha (SD). Durante os trabalhos, os
vereadores aprovaram nove Atas.

Fabiana Gomes (PSD), destacou o início do Novembro Azul, o mês
de conscientização da saúde do homem.

– Estou de azul juntamente com Carol e faço um alerta muito
importante  para  os  homens,  no  sentido  de  procurar  um
urologista, para saber as condições de saúde da próstata, o
câncer de próstata é o segundo que mais mata homens, mas tem
cura se tratado no início-, destacou.

A vereadora esclarece ainda que no caso de histórico de câncer
na família, o homem a partir dos 45 anos deve procurar um
urologista se tiver câncer de próstata na família, os demais a
partir  dos  50  anos.  Ela  também  informou  que,  no  próximo
sábado, dia 5, no complexo Plínio Lemos, acontecerá a abertura
da Campanha de prevenção de câncer de próstata, que este ano
tem como tema ‘Ganha o jogo quem se cuida’, as atividades
serão realizadas a partir das 8h.

ORIGEM

Com origem na Austrália, em 2003, o movimento se tornou uma
importante ferramenta para chamar a atenção para a prevenção e
o diagnóstico de doenças que atingem os homens.

No Brasil, os primeiros passos do movimento datam do ano de
2008, quando o Instituto Lado a Lado pela Vida, juntamente com
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a Sociedade Brasileira de Urologia, instauraram a iniciativa.

Segundo o Instituto Nacional do Câncer, Inca, o câncer de
próstata é o segundo mais comum entre os homens, atrás apenas
do câncer de pele não-melanoma, e é o segundo que mais mata
depois do câncer de pulmão. De 2019 a 2021, mais de 47 mil
homens morreram pela doença.

A vereadora Fabiana Gomes destacou ainda que, por causa do
preconceito  que  envolve  o  exame,  muitos  homens  são
diagnosticados  quando  a  doença  já  está  em  estágios  mais
avançados,  o  que  leve  a  uma  alta  taxa  de  óbitos.  Quando
identificado em fase inicial o câncer de próstata tem altos
índices de cura.

Fazer um check-up regular é a melhor forma de prevenir doenças
e evitar que sejam tratadas apenas em estágios mais avançados.
Em todas as faixas etárias o urologista deve ser consultado.

A próstata é uma glândula do sistema reprodutor masculino, que
pesa  cerca  de  20  gramas  e  se  assemelha  a  uma  castanha.
Localiza-se  abaixo  da  bexiga  e  sua  função  é  produzir  e
armazenar  o  líquido  prostático  que,  junto  com  o  líquido
seminal  produzido  pelas  vesículas  seminais  e  os
espermatozoides produzidos nos testículos, forma o sêmen.

Entre os fatores de risco estão, histórico familiar de câncer
de  próstata  (pai,  irmão  e  tio);  obesidade  e  raça:  homens
negros sofrem maior incidência deste tipo de câncer. A única
forma de possibilitar a cura do câncer de próstata é com o
diagnóstico precoce.

TRIBUNA

Eva Gouveia (PSD) na Tribuna compartilhou a sua alegria com o
resultado do segundo turno das eleições do domingo (30), e
apresentou um relatório de ações do Governo do Estado.

Alexandre Pereira (UNIÃO) também tratou das eleições e disse



que sua de reconhecimento à democracia foi exercida com todas
as suas garantias, por mais que não saiba o que é de fato a
democracia para os grupos que ganharam em nível estadual e em
nível federal.

Parabenizou os vereadores vencedores. “Há os vencedores e há
quem foi vencido pelos votos e nós perdemos de quem ganhou.
Mesmo não concordando com os métodos utilizados, eu tenho que
reconhecer”, frisou.

Disse  ainda  que  espera  que  o  governador  faça  no  segundo
mandato o que ele prometeu ainda no primeiro e não cumpriu e
que não ficará em silêncio quando Campina continuar sendo
relegada como neste momento. “Quando Campina for atacada, não
esperem o meu silêncio”.

O  vereador  ressaltou  que  foram  apenas  117  mil  votos  de
diferença, o que significa que o Estado não está conciliado. 
“O discurso de que precisa unir o país, deve sair da retórica
e ir para a prática. Quem venceu tem a responsabilidade de
fazer com que esta união seja uma realidade”.

Por fim, sobre as eleições federais, Alexandre disse que não
faz  parte  deste  ‘caminho  perigoso  de  fechar  estradas  e
convocar  intervenção  militar’,  e  que  é  de  direita,  mas  é
importante respeitar o resultado das urnas.
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Jô Oliveira (PCdoB) falou da sua alegria com o resultado das
urnas e agradeceu a todos os eleitores de Lula e de João no
Estado,  e  disse  que  o  Brasil  retorna  ao  mapa  mundial  do
reconhecimento diplomático. Ela também reconheceu o trabalho
do deputado federal, Pedro Cunha Lima.

Bruno  Faustino  (PTB)  usou  da  fala  para  parabenizar  João
Azevedo e Lucas Ribeiro pela vitória. E agradeceu a todos que
se engajaram na campanha eleitoral.

Waldeny Santana (UNIÃO) na Tribuna reafirmou a sua oposição
ainda mais ferrenha ao governador João Azevedo Lins e a toda a
esquerda no município, fiscalizando ainda mais os serviços
públicos na cidade, pois está de acordo com os eleitores que
disseram não a esse governo em Campina Grande.

E que vai continuar cobrando o empenho do Governo nas soluções
dos problemas de Campina Grande, como a mudança de local da
Casa da Cidadania.
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Waldeny  disse  ainda  que  está  surpreso  quando  aqueles  que
bradam por paz, diziam há quatro anos que seriam resistência.
‘Hoje serei resistência a este governador. Serei resistência
ao governo federal’, frisou.

Olímpio Oliveira (UNIÃO) iniciou sua fala citando o escritor
José Saramago, que dizia ‘o que a vitória tem de mal, é que
não é definitiva. E o que a derrota tem de bom, é que ela
também não é definitiva’.  Neste sentido, o vereador disse que
aprendeu a ser mais moderado, que não há deslumbramento e que
nesta eleição de 2022 foi a que mais aprendeu.

O vereador parabenizou o governador João Azevedo pela sua
vitória. ‘O que aprendi é que, na política de hoje, não há
mais espaço da neutralidade, da mesma forma que não há mais
espaço para a falta de planejamento’, destacou.

Disse que o ano de 2022, traz para Campina Grande uma nova
realidade no campo da oposição e que espera que o governador
tenha aprendido a lição das urnas de João Pessoa e de Campina
Grande. “Não dá para deixar de vislumbrar a importância do
legislativo mirim. As urnas foram fiéis. Deixo as lições das
urnas para quem se propõe a ser oposição em Campina Grande”,
concluiu.

Rostand Paraíba (PP) também falou a respeito das eleições e do
trabalho que foi desenvolvido pela bancada de oposição na
Câmara e parabenizou a todos e ao vice-governador eleito,
Lucas Ribeiro.

HOSPITAL JOÃO XXIII

Alexandre Pereira (UNIÃO) apresentou na manhã de hoje, mais
uma denúncia contra o Hospital João XXII, que desmarcou duas
vezes a cirurgia de troca de marca passo da senhora Eliane da
Silva Santos. De acordo com a informação do cardiologista da
paciente a bateria do marca passo está com apenas 1%, caso não
haja troca ela pode vir a óbito a qualquer momento.



Alexandre também informou que o Hospital João XXIII determinou
que ela levasse lençol, travesseiro e colchão para poder ser
atendida. ‘Eu tenho uma vizinha que está na mesma situação.

Marinaldo Cardoso (Republicanos) sugeriu que ao encerrar a
sessão, todos fossem à Secretaria de Saúde, para dialogar com
o  secretário  e  solicitar  mais  informações  à  direção  do
Hospital  João  XXIII.  Marinaldo  Cardoso  também  solicitou  a
leitura do ofício enviado pelo secretário Dr. Gilney Porto,
que pede informações ao Hospital João XXIII, do prontuário do
paciente João José da Silva, que faleceu aguardando cirurgia
no hospital.
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Waldeny Santana (UNIÃO) disse que a informação que recebeu do
senhor Felipe Gadelha, diretor financeiro do Hospital, é que
recursos  do  Governo  Federal  não  estão  chegando  para  a
aquisição  dos  aparelhos  cardiovasculares.  Ele  ainda
compartilhou  as  informações  recebidas  com  os  demais
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vereadores.

Anderson  Almeida  (PODE)  informou  que  até  o  momento  a
Secretaria de Saúde não conseguiu resolver o problema. Além
disso, reforçou que não existem mais motivos para não ser
instalada uma CPI – Comissão Parlamentar de Inquérito para
investigar o que está acontecendo.

Carol Gomes (PROS) informou que no dia que estiveram à procura
do secretário e o que foi passado com a vinda do ministro
Marcelo Queiroga, é que ele criou no Ministério da Saúde, o
‘QualiSUS cardio’, o que mexeu com toda a linha de cuidado da
área da cardiologia. Ela ainda informou que os valores são
repassados  pelo  FAEC  (Fundo  de  Ações  Estratégicas  e
Compensação), e que o ideal é que todos possam escutar o que o
secretário e o Hospital João XXIII, tem para falar sobre isto.

A vereadora também relembrou que existe uma PEC Congelada por
20 anos, que deixa a tabela do SUS defasada, fazendo com que
os recursos não cheguem. Por fim, disse que a população tem a
facilidade de dialogar com os vereadores, mas que infelizmente
muitas questões eles não conseguem resolver.

Jô Oliveira (PCdoB) falou também sobre a emenda 95, mencionada
pela vereadora Carol Gomes, a qual é denominada como a ‘PEC DA
MORTE’,  que  realizou  o  congelamento  de  recursos  para
investimento na política de educação, saúde e assistência. Ela
ainda disse que não tem um único debate na Câmara, que não
remeta a essa emenda constitucional. Além disso, enfatizou que
a  Comissão  de  Saúde  tem  um  limite  de  atuação  enquanto
legislativo, mas que é importante relembrar as duas audiências
públicas que já ocorreram, ouvindo secretário e diretores de
hospital.

Olímpio Oliveira (UNIÃO) tratou sobre a CPI, mencionando que o
vereador  já  assinou  outras  duas  vezes  e  que  assinaria
novamente, visto que ‘é um processo de investigação e não de
inquisição’. Ainda disse que não faz o requerimento porque não



poderá presidir a investigação, porém irá assinar e ressaltou
que já tem oito assinaturas.
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O  presidente  Marinaldo  Cardoso  (Republicanos)  encerrou  os
trabalhos  convidados  os  vereadores  para  irem  falar  com  o
secretário de Saúde Gilney Porto, e para a próxima sessão
ordinária a ser realizada nesta quinta-feira (3), em formato
híbrido, a partir das 9h30.

Você pode acompanhar tudo o que acontece no poder legislativo
através do www.camaracg.pb.gov.br ou pelos nossos canais no
youtube e facebook (camaracg oficial).
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